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Lilo Fürst, sobrenome de solteira: Lilo Ramdohr, amiga de Alexander Schmorell. Intermediou o contato com Falk Harnack. Ajudou na tentativa de fuga de Alexander Schmorell.

No outono de 1941, conheci Alexander Schmorell no estúdio de desenho “König” em Munique e ficamos amigos. Procurávamos conscientemente compensar esses tempos destrutivos ao nos dedicar às grandes obras da pintura e da escultura ou ao ler, juntos, poemas; nossos preferidos eram de Hesse e Rilke. Apresentei Alex ao professor e escultor Bauer, que o aceitou como aluno particular. Desde o último ano de internato, Alex era  amigo de Christoph Probst, que frequentemente nos observava desenhar no outono de 1941. Enquanto Christl transmitia paz e serenidade, Alex aparentava sempre estar à espera ou em busca de algo.  

  No final do outono Dr. Arvid e Mildred Harnack me visitaram quando estavam de passagem por Munique. Comentei essa visita com o Alex e falei da minha relação de amizade com a família Harnack. Conheci Falk Harnack numa excursão de escola a Weimar e nos tornamos amigos.

  Alex sempre falava do seu grande círculo de amigos. Com o tempo, fui conhecendo Willi Graf, Angelika Probst e Hans e Sophie Scholl. Alex recebeu grandes elogios quando mostrou a Hans Scholl seus desenhos a carvão na minha casa. Depois disso, Hans passou a nos visitar com frequência (primavera de 1942), para nos ver desenhar. Aquele quê de espontaneidade e desenvoltura, que definia o jeito tão charmoso de Alex, faltava completamente a Hans. Sua seriedade me impressionou muito. 
 Em janeiro de 1942, Alex fez algumas insinuações, as quais eu não dei muita importância. Segundo ele, era preciso passar de uma resistência passiva para a ação. Lembro-me claramente quando falou pela primeira vez do nascimento da “Rosa Branca”. Quando o nome do Professor Huber foi mencionado, tive a impressão de que sua autoridade muito contribuiu para dar aos idealizadores Hans Scholl e Alexander Schmorell uma confirmação de que suas ações estavam corretas. Eu era para Alex como uma irmã mais velha, visto que ele era quatro anos mais novo que eu. Ele me contava tudo o que o movia e agora também queria saber a minha opinião. 
“Alex, mas você sabe que isso terá consequências”, eu disse. Ele parecia estar aflito e respondeu: “mas agora não há mais volta. Eu bem poderia que isso é problema dos alemães, mas eu não vou deixar Hans na mão. Ele é meu amigo.” Apesar de o seu pai ser alemão, Alex identificava-se mais com o lado de sua mãe russa. Porém, Alex era um forte opositor tanto do bolchevismo como do nacional-socialismo. Nunca tive a impressão de que seu principal interesse era a política. Alex priorizava o amor a tudo que é belo e verdadeiro e a realização desse amor no mundo! O que agora determinava seu caminho era a profunda fidelidade ao amigo. De súbito, uma perigosa corrente de ar tinha mudado tudo ao nosso redor.

  Na casa do professor Adam, na rua Prinzenstraβe, onde eu morava, havia apresentado Alex como meu primo. Por isso ninguém achava nada de mais que ele tivesse uma chave do meu prédio e apartamento.  No porão havia um quarto de guardados. Depois de um severo ataque aéreo, ele deixou ali o conteúdo de sua mochila carregada e falou que eu não precisava fazer nada com aquilo. Ele havia atravessado Munique até o bairro de Nymphenburg carregando todo aquele peso, mas estava radiante. 
Na primavera de 1942, sempre íamos no nosso tempo livre ao zoológico para desenhar animais. Às vezes me convidavam para comer na casa dos Schmorell, onde também conheci a antiga babá russa de Alex.

Naquela época, recebi muitas cartas de Falk Harnack, que muitas vezes estava doente. No primeiro semestre de 1942, fui visitá-lo duas vezes em Chemnitz.

Se bem me recordo, foi em meados de maio de 1942 que Alex guardou um pacote fechado na minha e só voltou para buscá-lo dois dias depois. Ele também deixou caixas de papelão fechadas no meu quarto de guardados. Deve ter sido nessa época que Alex me pediu dinheiro, pois não queria pedir ao seu pai.

Em julho de 1942, os amigos foram convocados subitamente para o front oriental. Na véspera da partida, Alex veio se despedir rapidamente. Mais uma vez, eu o vi fardado. 

Ele disse que à noite haveria uma festa de despedida na casa do Professor Huber e que todos iriam. Disse que quando todos estivessem novamente em Munique a meta seria colocar em prática os planos de tentar tudo para derrubar o regime de Hitler! Alex disse com brilho nos olhos: “Vou voltar para a Rússia”.

Logo depois fui visitar Falk Harnack em Chemnitz. Ele parecia mais magro, quase doente, e estava muito pálido. A primeira coisa que disse foi que seu irmão Arvid Harnack e sua cunhada Mildred haviam sido presos em Berlim. Agora eu vislumbrava o perigo que meus amigos de Munique corriam. Quando Falk me levou até a estação de trem à noite, eu disse “Que situação terrível, como Muhmi vai aguentar essa incerteza angustiante em relação a Arvid e Mildred...”. “Sabe, Falk”, continuei, “eu conheço estudantes lá de Munique que distribuíram uma correspondência secreta, em diferentes cidades. Eles chamam essa iniciativa de “A Rosa Branca” e agora estão na Rússia.” “Você tem certeza?”, Falk perguntou incrédulo, mas bastante interessado. 
Pouco antes da partida do meu trem da estação de Chemnitz, Falk me entregou uma caixinha e disse: “Cuide bem dela, não a perca. É para o noivado”. A caixinha continha um anel-selo com o brasão da família Harnack. Falk Harnack havia combinado a entrega desse anel com seu irmão, Dr. Arvid Harnack, que nessa época encontrava-se em prisão preventiva em Berlim.

Logo chegou a primeira carta que Alex enviou em 7/8/1942 de Gshatsk, cidade próxima a Moscou. Uma carta quase poética, em que ele exaltava a paisagem russa e suas bétulas brancas. Em outra carta, escreveu que ele e Hans Scholl enterraram à noite, em segredo, os crânios dos russos mortos em combate, para que aquelas almas encontrassem a paz.

Em novembro, após seu regresso da Rússia, Alex, Hans e Christl me visitaram em minha casa. Havia uma carta de Falk Harnack sobre a mesa. Eu estava na cozinha preparando chá; quando voltei para sala, Hans confessou que tinha lido sem querer o remetente da carta que estava sobre a mesa. Pediu desculpas. Perguntou se era um parente do Dr. Arvid Harnack? “É o irmão de Arvid Harnack”, expliquei. “Ele está desesperado por causa da prisão de Arvid e sua esposa Mildred.” Hans Scholl olhou-me sério. “Eu fiquei sabendo”, disse em voz baixa, “mas não sabia que ele tinha um irmão”. “Prometi visitar Falk novamente, mas agora não posso por causa da escola”, eu disse. Espontaneamente, Hans me perguntou, se ele poderia visitar meu amigo Falk em Chemnitz no meu lugar, e continuou: Você vem comigo, não vem Alex?”. Alex aceitou sem hesitar.
Essa viagem, da qual Alex voltou entusiasmado, trouxe muitas ideias novas. Alex sem dúvida deixou de lado suas reservas e seus últimos receios, e decidiu aderir plenamente à iniciativa! Hans Scholl mostrou mais uma vez prudência e responsabilidade, e estava mais inclinado a examinar com calma as novas propostas de Chemnitz. Ouvi-o dizer: “Isso não pode ir tão longe, a ponto de arriscarmos nossas vidas”, 

Desde novembro de 1942, voltei a guardar caixas de papelão com papéis e panfletos. Alex evitava falar muito sobre o assunto. Falk disse que viria a Munique, mas ainda sem saber a data. Por isso eu guardei suas cartas, que poderiam justificar a visita planejada, na primeira gaveta do armário. No pior dos casos, ele poderia dizer que tinha vindo visitar sua noiva. Após um telegrama seu, fui para Neckargemünd visitar Falk e sua mãe no final de dezembro de 1942. No dia 22/12/42, Arvid Harnack fora executado na prisão de Plötzensee em Berlim. No dia 16/2/43 sua esposa Mildred Harnack teve o mesmo destino trágico.

Em janeiro de 1943, só vi Alex brevemente, algumas vezes. Quando ele falou sobre as inscrições nos muros, o velho e bom sorriso se abriu em seu rosto e percebi então que o Alex de sempre ainda existia. Falk veio a Munique no início de fevereiro.  No segundo dia, me pediu para ir com ele à casa de Hans e Sophie Scholl na rua Franz-Joseph-Straße. Entramos na sala, que estava escura devido ao tempo nublado e onde havia uma mesa grande. Hans Scholl, Alexander Schmorell, Willi Graf e Sophie Scholl, que segurava um papel, me cumprimentaram com um aperto de mão. Seus rostos estavam marcados pela seriedade do risco a que estavam expostos. Saí logo, a pedido de Falk. Ele e Alex queriam me encontrar mais tarde. 
Falk insinuou a caminho dessa reunião que as ações seriam reforçadas.

No dia 10/02/43, se bem me lembro, Alex entrou ofegante pela porta. “Vai acontecer alguma coisa nos próximos dias”. Pretendiam distribuir panfletos na universidade. “Christl Probst quer distribuir os panfletos só com Hans Scholl. Hans recusou terminantemente. Hans também me chamou, mas eu pedi um tempo para pensar. Sophie está insistindo em acompanhar o irmão para irem juntos à universidade”. Alex tinha se oferecido para vigiar a rua na frente da universidade. Admirei a coragem de Sophie, que parecia ser tão sensível e ainda tão menina. Sem dúvida, ela protegia Christoph Probst arriscando sua própria vida. Alex falou novamente sobre o terrível massacre em Stalingrado. 300.000 soldados tiveram que dar suas vidas por uma causa vã.

No dia 11/02 Alex queimou seu uniforme em uma estufa no porão da minha senhoria. Maria, a empregada, que no dia seguinte encontrou os restos do uniforme nas cinzas, queria fazer a denúncia por intermédio do seu irmão que era da SA. Só com grande esforço, Frau Adam conseguiu dissuadi-la. Alex falou sobre planos de fuga que me pareciam impossíveis. Ele disse que poderia se esconder em algum vão do lado de fora da locomotiva que ia para a Suíça. Também falou do campo de prisioneiros de guerra para soldados russos, para o qual sua amiga ucraniana prometeu levá-lo. Ela o buscaria no dia 18/2/43 em Munique. Alex parecia prever um desfecho ruim para o dia 18/2. 
Entendi então que ele estava decidido a sair de Munique definitivamente – de um jeito ou de outro!

A pedido de Alex, fiquei em casa no dia 18/2/43. Por volta do meio-dia, ele subiu a escada correndo e disse: “A Gestapo prendeu Hans e Sophie em frente à universidade. Eu vi tudo!”. Pouco antes, ele havia se encontrado com Hans e Sophie no Siegestor, conforme combinado. “Quase não consegui chegar aqui. Não posso mais voltar para casa. A casa de meus pais está cercada”. 
Ele soube disso através de um estudante que fora fazer uma consulta com o Dr. Schmorell, seu pai, alegando dor no joelho. Na verdade, isso era só um pretexto. Com essas palavras, o velho e bom sorriso se abriu. “A Gestapo trabalha rápido”, disse. Alex pediu que eu telefonasse para seus pais. Tentei entrar em contato com os parentes de Alex no ateliê de Roters, o restaurador de livros de arte que morava no andar acima do meu. 
Atendeu Uma voz desconhecida. Desliguei imediatamente. Como precisava de uma alteração no passaporte de Alex tive que abrir o jogo para a senhora Roters. Pedi sua ajuda. Ela concordou imediatamente.

Alex me pediu então para ir com a ele a praça Rotkreuzplatz. Combinamos que eu esperaria por ele em frente a uma pequena tabacaria. Eu deveria olhar para a vitrine. Foi tudo muito rápido. Ele me deu o passaporte que tinha acabado de receber de um iugoslavo e voltamos rapidamente para a minha casa. Isso aconteceu no dia 18/2 por volta das 14 horas. Em casa, ele me entregou uma foto para o passaporte. Alex ficou em minha casa. Fui falar com a senhora Roters que também era restauradora. Seu marido havia sido convocado para a guerra. Falsificamos juntas o passaporte. A foto antiga do iugoslavo precisava ser descolada com cuidado e substituída pela foto de Alex. A senhora Roters retocou o carimbo com um pouco de tinta. Tive que prometer que no caso de sermos pegos eu assumiria toda a culpa, e só assim consegui acalmar Miele Roters, que tinha dois filhos pequenos. Esse passaporte permitia a fuga planejada com Willi Graf. A senhora Roters emprestou os utensílios de barbear e lhe dei um suéter e um cachecol. Em 19/2 entre 10 e 11 horas, ele iria que se encontrar com Willi Graf na estação de trem de Starnberg. Eu esperei em frente à estação a uma pequena distância. Alex voltou muito rápido e me disse que Willi não estava lá, que a Gestapo estava fazendo o controle de passaporte e que todos estavam sendo abordados. Voltamos para a Prinzenstrasse. Teria sido nesse dia que Miele Roters me informou sobre os cartazes de busca policial? O fato de o plano de fuga ter falhado, pois a ucraniana que o ajudaria perdera o trem para Munique, foi o que deixou Alex mais inseguro.

Se Alex combinara com ela uma nova data, eu não sei. No dia 20/02/43 por volta das 22 horas – era uma noite clara – acompanhei Alex por uma parte do caminho. Ele queria procurar Willi Graf. Voltou exausto por volta da meia noite. “O caminho está bloqueado”, ele disse. Nesta noite o alarme antiaéreo tocou. Tive que deixar Alex sozinho no apartamento e fui para o abrigo antiaéreo. Quando o alerta passou, tomamos chá. Por volta das duas horas da manhã, sua paciência chegou ao fim. Disse que alguma coisa precisava acontecer e que fugiria sozinho se não encontrasse Willi Graf. Contávamos com a chegada da Gestapo a qualquer momento e agradecíamos por ela não aparecer. Desde 18/02, não podia mais fazer compras. Por isso, só pude oferecer  poucas provisões para a viagem de Alex. 
O céu estava claro e já amanhecia. Então nos despedimos pela última vez. “Se eu conseguir escapar, minha vida vai mudar muito; se não, ficarei feliz com a morte, pois sei que não é o fim”. Trocamos um forte aperto de mãos e Alex disse apenas: “Você é uma grande amiga”.

Miele Roters que me avisara sobre os cartazes de busca policial, me trouxe também recortes de jornal com a descrição do procurado. O Professor Bauer também me deu alguns. Alguns dias depois, ele me trouxe a terrível notícia de que Alex havia sido preso. Lembro-me claramente que ele – ao contrário do que outros afirmaram – disse que Alex estava em um abrigo antiaéreo nas proximidades da estação central quando foi reconhecido e preso por dois soldados da artilharia antiaérea. Resolvi avisar Falk imediatamente e enviei-lhe um telegrama com a mensagem: “Amigos caíram no front”. Recebi uma carta de Falk, datada de 25/2/43, com um pedido de casamento. Entre 29/2 e 2/3/43 fui procurada em minha casa por dois agentes da Gestapo. Eles encontraram a carta de Falk, que fora enviada de Chemnitz e poderia ser um álibi, e a fizeram sumir em meio a seus papeis. Um dos homens fechou a janela e disse de passagem que poderia demorar até que eu voltasse para casa, se é que voltaria. Fui levada para o palácio Wittelsbach. No dia da minha chegada, fui atormentada com interrogatórios ininterruptos. O principal interesse da Gestapo, também nos interrogatórios posteriores, estava na minha relação com a família Harnack. Perguntaram pouco sobre Alex e os outros amigos. Portanto, a Gestapo nada sabia sobre a minha real amizade com Alex. Talvez tenha sido em oito de março que houve um interrogatório bem mais feroz na minha cela. Acusaram-me de ser o elo entre Scholl e Harnack. “Um sério agravante contra a senhora”, observou o policial. Eu deveria estar preparada para o pior. No fim de março ou começo de abril houve um novo interrogatório. Mandaram-me assinar um documento com o seguinte conteúdo: “Asseguro, por meio desta, que não revelarei nada do que vi e ouvi aqui. Caso eu não obedeça a esta proibição, a polícia secreta do estado se verá obrigada a decretar nova prisão.” Assinei aquela porcaria de papel, devolveram os meus pertences e até mesmo a carta de Falk, e fui solta. Em uma carta, Falk Harnack repetiu as últimas palavras que Alexander Schmorell havia destinado a mim da prisão de Stadelheim em Munique, em 19 de abril de 1943. Eram: “Mande um abraço de todo coração para Lilo; tenho pensado muito nela”. Falk Harnack ainda escreveu: “Prometi que daria o recado e que jamais iríamos esquecê-lo!”.
